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Apresentador
Notas de apresentação
O momento que vivemos hoje é único não apenas porque é irrepetível, como todos os momentos da nossa vida, mas pela razão que nos reúne: o que estamos a comemorar, os 500 anos de uma biblioteca, é de tal modo significativo que constitui razão de sobra para gerarmos uma cápsula do tempo inesquecível. É uma honra e um privilégio poder participar desta comemoração. Ao Senhor Diretor da BGUC, um ilustre colega e amigo da Faculdade de Letras, que entendeu dirigir-me este honroso convite, o meu muito obrigada.Aos meus colegas de mesa, os meus cumprimentos, que estendo a todos os presentes, colegas, alunos e amigos.



INTRODUÇÃO
“Um homem morre, o seu corpo transforma-se em pó, todos os 
seus pertences desaparecem – [mas] é a escrita que o torna 
memória” (Pritchard apud Lerner:1998:17)

Uma grande biblioteca é um sinal de permanência, mas 
também de poder:

“Plutarco relata que o bibliotecário Demetrius [da Biblioteca 
de Alexandria] aconselhou Ptolomeu a «coletar todos os 
livros sobre a realeza e o exercício do poder e a lê-los»” 
(Lichtheim apud Lerner:1998:26)

Apresentador
Notas de apresentação
Comemorar os 500 anos de uma biblioteca universitária é também reconhecer uma vontade política que afirma a importância das bibliotecas para o progresso do conhecimento humano. As possibilidades abertas pela escrita tornaram possível a construção de espaços dedicados ao armazenamento externo da memória humana. Nesta breve incursão serve como pólo norteador a grande biblioteca de Alexandria que incorpora, de algum modo, as bibliotecas da Academia de Platão e do Liceu de Aristóteles que representam os exemplos mais antigos de uma biblioteca de investigação (El-Abbadi, 1992, p. 78). Procura-se, assim, sublinhar o papel de centralidade da biblioteca universitária, de que a Biblioteca de Alexandria constitui o arquétipo identitário, no ensino e na investigação. A possibilidade de acesso pleno ao conhecimento configura-se hoje em torno de uma nova Alexandria, epicentro de uma nova revolução, a digital, que lhe dá existência no ciberespaço, e cujos pilares assentam nas bibliotecas que conhecemos. Ao longo desta comunicação iremos apontando para alguns edifícios representativos desta vontade política que lhes dá o ser. Estar no centro dos fluxos de informação requer que a biblioteca adote uma estratégia de integração: integração com outros sistemas, com novos ritmos dos utilizadores, com novos objetos, com novas formas de fruição dos seus espaços, e tudo isto coloca novos desafios às bibliotecas e aos seus profissionais. Apesar da crise económica, que afeta sempre de um modo tão particular a ciência e a cultura, não deixamos de registar bons exemplos que surgem da vontade política de gerar novas alianças e que vêm demonstrar que as possibilidades estão aí e que das parcerias todos beneficiam.Ora centro, ora periferia, ora luz, ora sombra, assim se vão ritmando as coleções, os serviços e os espaços em torno da sua razão de ser, cada um de nós enquanto utilizadores, usufrutuários plenos desta construção humana. Nesta linha breve que vamos seguir, encontramos alguns exemplos que mostram que a passagem do tempo não deteve, ainda que a tenha contido, a força e a colateral expressão física, das bibliotecas universitárias.



A  G R A N D E  B I B L I OT E C A D E  A L E X A N D R I A

E G I TO,  S É C .  I I I  A . C .
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Começamos pela grande biblioteca de Alexandria, o arquétipo fundador, a biblioteca mítica onde periodicamente voltamos. A sua criação foi um ato político, o de querer construir um local incontornável na produção da ciência. Especula-se tanto sobre a sua coleção como sobre a sua diluição, mas pensam os especialistas que, antes de qualquer ato acidental ou voluntário, a biblioteca de Alexandria foi perdendo o seu lugar porque perdida foi a vontade política em a manter. Como um ser vivo, as bibliotecas nascem, crescem e morrem…



B I B L I OT E C A DA  U N I V E R S I DA D E D E  S A L A M A N C A

E S PA N H A ,  S E C  X I I I
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Damos um salto abismal no tempo…Biblioteca da USAL, sec XIII: Nasce juntamente com o Estudio Salmantino no sec. XIII e é usada desde meados dos anos 1990 (1995) exclusivamente para fins de investigação.



T R I N I T Y  H A L L ,  C A M B R I D G E

R E I N O U N I D O,  1 5 9 0
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A Biblioteca do Trinity Hall  mantém o seu equipamento original, muito semelhante a outras bibliotecas medievais universitárias da época. Nas mais antigas os livros estavam acorrentados. A sua limitada capacidade de armazenamento adequava-se, em geral, à dimensão da coleção.



QU E E N S ’  C O L L E G E ,  C A M B R I D G E

R E I N O U N I D O,  M E A D O S S É C .  X V I I
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Os efeitos da imprensa fazem-se sentir no mobiliário desta biblioteca que teve de ser reconfigurado: as estantes tiveram de se transformar, de crescer, e com isso bloqueiam a luz que entra pela janela.



B I B L I OT E C A  J OA N I NA ,  U N I V E R S I DA D E  D E  C O I M B R A

P O RT U G A L ,  1 7 2 8
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Dispensa apresentação. Basta dizer que é considerada uma das bibliotecas mais bonitas do mundo!



B I B L I OT E C A  DA  A BA D I A  D E  W I B L I N G E N,  AT UA L M E N T E  FAC .  M E D I C I N A ,  U N I V.  U L M .  

A L E M A N H A ,  1 7 4 4
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Também a biblioteca da Abadia de Wiblingen (1744) na Alemanha, é um belo exemplo do barroco. Tal como na biblioteca Joanina, nem tudo é o que parece: as colunas de mármore e as estátuas são madeira pintada. Antes de entrar na Biblioteca os visitantes podem ver a inscrição “Em quo omnes thesauri sapientiae et Scientiae”, que significa “Onde são armazenados todos os tesouros do conhecimento e da ciência. Foi uma abadia beneditina, hoje ela abriga a Faculdade de Medicina da Universidade de Ulm.



B I B L I OT E C A DA  U N I V E R S I DA D E D E  C A M B R I D G E

R E I N O U N I D O,  1 8 4 2
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A sala de leitura inclui um arco no teto com janelas semi-circulares e janelas amplas em cada topo. É uma das várias bibliotecas a usar este tipo de arquitetura que pode ver-se igualmente na adaptação que sofreu em 1856 a biblioteca do Trinity College em Dublin, originalmente com um teto plano. 



B I B L I OT E C A F I S H E R  F I N E  A R T S,  U N I V E R S I DA D E D E  P E N S I LV Â N I A

F I L A D É L F I A ( E UA ) ,  1 8 9 1
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O edifício foi construído com estantes em ferro que podiam ser expandidas para acomodar o crescimento da coleção. Intervenções posteriores impediram esta possibilidade e a biblioteca chegou a estar em risco de ser demolida. Hoje alberga uma biblioteca de uma faculdade da universidade, a Faculdade de Fine Arts. 



B I B L I OT E C A DA  G L A S G OW  S C H O O L  O F  A RT

E S C Ó C I A ,  1 9 0 9
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Cada elemento da biblioteca da Glasgow School of Art (1909) foi desenhada por Charles Rennie Mackintosh, que teve aulas à noite de arquitetura nesta universidade em 1883.



B I B L I OT E C A B E I N E C K E ,  U N I V E R S I DA D E D E  YA L E

N E W  H AV E N  ( E UA ) ,  1 9 6 3
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O interior desta biblioteca surpreende pela iluminação dourada que a pedra, mármore de Vermont, recebe dos raios de sol e que se reflete nas encadernações em pele dos livros que são armazenados em caixas de vidro no centro do edifício. Na sua coleção encontra-se um exemplar da primeira bíblia de Gutenberg, o primeiro livro impresso numa prensa de tipos móveis. A baixa intensidade de luz e a gama cromática transmite uma sensação de complementaridade perfeita com os livros antigos e pergaminhos que tem no seu interior, sem prejudicar a sua conservação.



B I B L I OT E C A DA  AC A D E M I A  D E  P H I L I P S  E X E T E R

N E W  H A M P S H I R E ( E UA ) ,  1 9 7 1
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É uma das bibliotecas mais incomuns construída no séc. XX na América do Norte e uma das maiores bibliotecas deste tipo construídas.A primeira biblioteca (1833) era um edifício pequeno com uma coleção em crescimento. Em 1950, foi nomeado bibliotecário Rodney Armstrong, o primeiro bibliotecário com formação na área que colocou imediatamente em funcionamento o livre acesso. Mas isso só resolvia uma parte do problema porque continuava a existir um espaço exíguo para a coleção, alguma da qual se encontrava encaixotada. Finalmente, foi tomada a decisão de construir uma nova biblioteca, tendo sido escolhido o arquiteto Louis Kahn.



B I B L I OT E C A  DA  U N I V E R S I DA D E  D E  U T R E C H T

H O L A N DA ,  2 0 0 4
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Tem capacidade para albergar mais de 4 milhões de volumes e grande parte em livre acesso. O monocromatismo do espaço é pontilhado com as cores dos livros armazenados nas estantes.



I N F O R M AT I O N,  C O M M U N I C AT I O N S  A N D  M E D I A  C E N T R E ,  B T U  C O U T BU S

A L E M A N H A ,  2 0 0 4
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Brandenburgische Technische Universität (Universidade Técnica de Brandenburg) Coutbus, Alemanha, 2004: O edifício encontra-se na entrada da universidade, constituindo, em simultâneo, o seu centro. É uma espécie de forte para o conhecimento com um número astronómico de postos de trabalhos disponíveis para a comunidade académica e da região. Foi eleita a biblioteca do ano em 2006.Designed by the Swiss architectural firm Herzog and De Meuron



B I B L I OT E C A D E  F I LO LO G I A ,  " T H E  B E R L I N  B R A I N “ ,  U N I V E R S I DA D E D E  F R E I E

A L E M A N H A ,  2 0 0 5
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O edifício, desenhado pelo arquiteto Lord Norman Foster, faz lembrar um cérebro.



C E N T R O  G R I M M ,  U N I V E R S I DA D E D E  H U M B O L D T,  B E R L I M ,

A L E M A N H A ,  2 0 0 9

Apresentador
Notas de apresentação
Para além dos contos, os irmãos Grimm, Jacob (1785–1863) e Wilhelm (1786–1859), são académicos de renome tendo iniciado o Deutsches Wörterbuch, o dicionário mais completo da língua alemã. É também a biblioteca da Universidade de Humboldt de Berlim. O edifício atual foi desenhado pelo arquiteto suíço Max Dudler para substituir o original destruído na II Guerra Mundial. É a maior biblioteca em livre acesso na Alemanha. 



A TRANSIÇÃO PARA A MODERNIDADE
Foi durante o séc. XVIII, com a Filosofia das Luzes e o 
despontar de um novo tipo de universidade  vocacionada 
para a ampliação, e não apenas transmissão, do 
conhecimento que a biblioteca universitária iniciou a sua 
transição de ‘casa do tesouro’ para o centro da vida 
intelectual, um processo que começou na Alemanha, muito 
particularmente em Gottingen (Lerner:1998:125)
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Notas de apresentação
Foi durante o séc. XVIII, com a Filosofia das Luzes e o despontar de um novo tipo de universidade  vocacionada para a ampliação, e não apenas transmissão, do conhecimento que a biblioteca universitária iniciou a sua transição de ‘casa do tesouro’ para o centro da vida intelectual, um processo que começou na Alemanha, muito particularmente em Gottingen (Lerner:1998:125)A biblioteca da Universidade de Gottingen, fundada em 1734, foi a primeira biblioteca a ser concebida como uma biblioteca de investigação moderna e a primeira biblioteca universitária segundo os parâmetros europeus. Quer o ensino quer a investigação dependem de uma biblioteca forte, bem desenvolvida e organizada. Segundo Lerner, Gottingen devia muito da sua reputação ao cuidado dedicado à sua biblioteca (Lerner:1998:125)A biblioteca da Universidade de Gottingen é uma das maiores (5) bibliotecas da Alemanha. O edifício original acomoda 3 departamentos: Coleções especiais e conservação, Investigação e Desenvolvimento e Centro de Digitalização. A Bíblia de Gutenberg é um dos tesouros da Biblioteca. O Sistema de bibliotecas da universidade inclui mais 138 bibliotecas.



DE ALEXANDRIA A XANADU

Da biblioteca física à biblioteca digital
da concentração física à ‘virtual’

Cooperação

Gestão de acesso

Gestão de aquisições

Direitos de Autor
Difícil gestão à escala internacional
Conflito de interesses: limitação do ‘fair use’
De ‘todos os direitos reservados’ para ‘alguns direitos 
reservados’
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Um aspecto fundamental da biblioteca digital por oposição à de Alexandria é a aposta na concentração virtual de recursos em vez da concentração física. A verdade é que existe hoje uma real impossibilidade de cobertura dos títulos fundamentais em qualquer área do conhecimento e muito particularmente aqueles ligados à ciência e tecnologia.A concentração virtual exige cooperação entre instituições à escala nacional e internacional, mas só através da cooperação se consegue ganhar a massa crítica fundamental para conferir valor acrescido a este tipo de projetos que envolvem, pelo número de partes interessadas, uma grande complexidade em termos de expetativas e gestão de práticas. Também complexa é a gestão do acesso aos objetos de informação que alberga ou aos quais dá acesso, um problema de direitos de autor. O copyright tem sido, aliás, uma das vertentes igualmente na ‘ordem do dia’ das preocupações das bibliotecas, não apenas naquelas digitais mas em todas as que recorrem às fontes de informação digital, em linha ou fora de linha. O problema do copyright, numa escala internacional, é de gestão complicada pela diferente interpretação dos direitos de autor e conflito de interesses em causa: dos produtores de informação aos consumidores, diretos ou indiretos. O problema tem a ver fundamentalmente com a limitação do que os americanos designam por ‘fair use’.  O reforço dos direitos de autor em vários domínios tem conduzido a situações anómalas. O modo como o copyright vier a ser desenvolvido pode afetar diretamente a grande promessa da biblioteca digital: documentos sempre disponíveis porque se a biblioteca apenas puder emprestar um item de cada vez (cujo uso pode ser monitorizado através de software), então fica comprometido o real interesse da sua construção e a promessa/premissa em que assenta. Com a oferta progressiva de informação digital e de modalidades de ensino e investigação a requerer o acesso aos recursos por via digital torna mais crítica a resposta das bibliotecas a este contexto.



O NOVO ‘EDIFÍCIO’
Centralidade dos fluxos informacionais

Princípio do acesso - Problemas a enfrentar:
O progresso científico e tecnológico requer investigação e é 

indissociável do desenvolvimento social e económico;

Qualquer obstáculo à comunicação da ciência é um entrave ao 
progresso científico;

O acesso sem restrições a informação científica torna-se a garantia de 
um uso mais amplo desta informação em todos os contextos;

O livre acesso a informação de qualidade torna-se mais urgente numa 
sociedade globalizada, de modo a garantir o acesso a todos sem 
exceção;

Para os países em vias de desenvolvimento, torna-se mais crítico o 
acesso livre à informação científica 

20

Apresentador
Notas de apresentação
A centralidade dos fluxos informacionais é condição indispensável ao desenvolvimento. Contudo, a maioria dos investigadores, estudantes e público em geral, têm sido relegados para a periferia, afastados das fontes de informação indispensáveis à construção do conhecimento. O que a rede pode permitir é uma maior transversalidade dos processos e conteúdos informativos, instaurando o que Willinsky (2006) designa por ‘princípio do acesso’. Tal princípio assenta numa ideia básica, a da equidade no acesso aos recursos de informação. Não se trata apenas da defesa de um princípio ético inquestionável, trata-se, também, da recuperação e até mesmo vivência de uma obrigação para com a sociedade em geral. O conhecimento, esse bem público por excelência, não se esgota pelo uso, muito ao contrário, vive desse uso e da capacidade de significação em novos contextos. Para aqueles que se encontram mais distanciados dos fluxos informacionais, e assim, remetidos para a periferia dos processos, os obstáculos são de vária ordem: económicos, infraestruturais, políticos, linguísticos e culturais. Reconhecer que é assim, significa estar atento ao tipo de problemas a enfrentar:O progresso científico e tecnológico requer investigação e é indissociável do desenvolvimento social e económico;A comunicação científica é uma parte crucial às atividades de pesquisa e desenvolvimento, pelo que qualquer obstáculo à sua difusão constitui um real obstáculo ao progresso científico;O acesso sem restrições a informação científica torna-se a garantia de um uso mais amplo desta informação, condição indispensável não apenas para os investigadores mas também para a aprendizagem ao longo da vida de outros tipos de público, além do público em geral;O livre acesso a informação de qualidade torna-se mais urgente numa sociedade globalizada, de modo a garantir o acesso a todos sem exceção;Para os países em vias de desenvolvimento, torna-se mais crítica a aplicação de princípios que viabilizem um acesso livre para facilitar a participação destes países na produção e difusão da informação científica, enquanto, e simultaneamente, devem ser criadas as condições para a cobertura de temas de investigação que reflitam as preocupações destes países.A questão básica é a de tentar saber quais são as alterações trazidas por este novo ambiente aos modos de acesso, consumo e produção da informação científica. Paralelamente, interessa, ainda, apurar qual é o contributo do contexto, ao nível geográfico e disciplinar, para esta transformação. As alterações qualitativas permitidas pelo novo meio de comunicação concretizam-se em torno de alguns domínios como seja o alargamento geográfico das equipas de investigação – sob a forma de colaboratórios -, ou a constituição de espaços coletivos para difusão de informação - como os repositórios institucionais ou temáticos -, introduzindo alterações significativas que influenciam a ciência em cinco áreas: comunicação entre os cientistas, acesso à informação científica, acesso a instrumentos científicos, publicação eletrónica e educação e formação em ciência (OECD, 1998). Todos estes aspetos se encontram fortemente condicionados pela tecnologia digital.



OS OBSTÁCULOS

Políticos

Económicos

Técnicos
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Os obstáculos que podem surgir relativamente às concretizações mais ambiciosas do que se propõe como o modelo da biblioteca do futuro são menos técnicos do que económicos ou políticos. Na verdade, o que é necessário é uma articulação de diversas entidades que, capazes de ultrapassar barreiras geográficas e políticas, podem cooperar ao mais alto nível o que torna imprescindível a sua articulação política de modo a assegurar a possibilidade de aglomeração de recursos distribuídos e capaz de promover e efectivar a cooperação entre instituições mesmo ao nível transnacional.



DE OTLET A BERNERS-LEE

Paul Otlet
Mundaneum

Vannevar Bush 
Memex

Ted Nelson
Hipertexto

Tim Berners-Lee
World Wide Web
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Voltamos, de uma forma recorrente, à ideia de congregação de todos os recursos de informação num único local, físico, como o Mundaneum de Paul Otlet, ou virtual como o território de Tim Berners-Lee, percorrido pelos nódulos de hipertexto de que falou Ted Nelson inspirado em Vannevar Bush. E constatamos esta dupla tendência, a construção de bibliotecas digitais e repositórios, seres desterritorializados, e de bibliotecas físicas, de que vimos alguns exemplos. Com a expansão do território físico para o virtual, ampliámos o terreno da memória, e, com isso, criámos as condições de acessibilidade para novas formas de produção e exploração da informação científica. É o espaço pleno da ciberciência ou e-research, como alguns lhe preferem chamar, ou ainda da Digital Scholarship que se expressa por meio da tecnologia digital.É provável que a biblioteca do futuro espelhe esta tendência, a do usufruto da biblioteca enquanto espaço habitado por vozes humanas, no aqui e agora, que manipulam tanto os objetos físicos que conhecemos quanto os virtuais que passarão a incluir as potencialidades da tecnologia, tal como acontece com o meio analógico de que dispomos hoje. E não teremos de escolher, mas apenas de usufruir o que cada meio tem para oferecer.O vídeo promocional da Biblioteca Mundial Digital, um projeto da Biblioteca do Congresso e UNESCO em parceria com mais 31 instituições, é o protótipo claro daquilo que pode ser uma biblioteca digital em pleno: cooperativa, transnacional e com capacidade de exploração avançada dos objetos de informação. Bem vindos a Xanadu.
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